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			Eu, você, os elefantes e a disrupção: o que temos em comum? 

			1

			O mundo tem se renovado rápida e constantemente, com tecnologias que surgem a cada dia. É difícil acompanhar essas mudanças, mas é fácil perder de vista quem somos nesse processo. Ao buscarmos a autodisrupção, podemos promover transformações significativas dentro e fora de nós. Por meio do autoconhecimento, temos como tomar decisões alinhadas com quem queremos ser, mesmo em cenários adversos.

			por adriana olacyr

			Revolucionário é todo aquele que quer mudar o mundo e tem a coragem de começar por si mesmo. 

			SÉRGIO VAZ

			Você sabia que os elefantes são símbolo de sabedoria, longevidade, companheirismo e poder? Então, por que eles não voam? A fábula “O elefante acorrentado” ilustra bem o que estamos tratando neste livro. No Brasil, utilizar animais em circo é proibido em 12 dos nossos 26 estados. Nos tempos em que isso era comum, você reparou nesse animal no picadeiro? Durante sua apresentação, ele exibe toda a sua força e robustez. Entretanto, antes de entrar em cena, o mesmo gigante permanece contido apenas por uma das patas, acorrentado a uma estaca. Sabendo-se que daria conta de derrubar árvores, que domínio teria um pedaço de madeira encravado no solo para impedi-lo de buscar a liberdade? A resposta está na impotência induzida. Vejamos: quando filhote, o elefantinho é preso à estaca e não consegue se soltar, apesar de seus esforços. A estaca é muito pesada para ele. Após várias tentativas frustradas, pronto, já está condicionado. Sem autoconsciência, desconhece sua força e aceita as limitações impostas. Apenas algo que o leve ao desespero poderia gerar o empenho pela sobrevivência. Assim também somos nós. A disrupção surge de ocasiões que demandam uma transformação em um nível profundo e significativo. Por isso, é tão importante manter em mente que ser disruptivo é ter a habilidade de entender que a inovação pode, simplesmente, ser o óbvio visto de um ângulo diferente. 

			As lições que aprendi sobre disrupção

			O calendário mostrava a data de 19 de julho de 2020, um domingo. Eu nem me lembro se estava ensolarado ou nublado, se o dia era bonito ou não. Havia 14 dias que eu não conseguia reparar em quase nada. Estava atravessando duas longas e angustiantes semanas nas quais eu tinha apenas um foco: meu pai. Eu só pensava em como ele estaria, como teria passado mais uma noite longe de casa, algo que fez raras vezes ao longo da vida. E nessa tormentosa rotina, pouco depois das 13h00, eu me preparava para receber atualizações de seu estado, na UTI do Hospital do Servidor Público de São Paulo. Por conta das restrições que a covid-19 trouxe, não havia visitas, apenas o boletim médico. Naquela tarde, diferentemente de todas as outras, me deixaram vê-lo. Beijei pausadamente sua testa e acariciei seus cabelinhos brancos e macios. Sua barba crescera um pouco, sua boca estava seca e seus dentes, amarelados. Fiquei com dó de ver aquele homem vaidoso daquela maneira. Meu coração ficou pequenininho e engoli o choro, para que ele não percebesse.

			Meu pai era um senhor vistoso, com quase 1,80 m de altura, esguio, que gostava do seu bigode branco, o qual mantinha com zelo. Divertido, brincalhão, saía sempre cheiroso com seu perfume amadeirado e, mais do que isso, exalava simpatia. Um coração de ouro, pronto para ajudar quem quer que fosse, sem demora. Do alto dos seus 85 anos, era muito ativo e parecia desafiar o tempo. Não aparentava a idade que tinha, coisa que era motivo de orgulho e assunto para ele, que fazia disso um gatilho para sair fazendo amizades. Olhos brilhantes, sorriso largo e um jeito que ao mesmo tempo impunha respeito, sem deixar de ser carismático. Enfim, aquele tipo de pessoa cuja presença traz segurança e acolhimento.

			Eu acabara de voltar do hospital com um misto de esperança e aflição. Meu pai ainda não estava bem, mas estava vivo. E, apesar de não verbalizar, correspondeu ao meu pedido de piscar como forma de se comunicar comigo. Não tenho como descrever como foi desgostoso vê-lo naquela situação tão contrária a tudo o que a gente acreditava: “Vou chegar aos 100 anos”, ele repetia confiante e sorridente. Se não fosse a fratura por compressão em sua lombar, aliada à fraqueza de um de seus rins, acredito que ele teria se aproximado desse desejo. Infiltrações, anti-inflamatórios e muitos analgésicos foram receitados. A dor foi priorizada, mas os rins encararam isso como insolência e contestaram com crueldade, levando meu pai à unidade de terapia intensiva. A partir daí, sem saber, uma contagem regressiva havia se iniciado.

			Ao entrar em casa, fiz de tudo para manter o otimismo e foquei nisso para ultrapassar aquela madrugada e voltar para receber notícias no dia seguinte. Perto das quatro da manhã, meu celular tocou e entrei em pânico. “Venha para o hospital, o médico quer falar com você. Traga os documentos do seu pai”, essas palavras dilaceraram meu coração com aquilo que eu mais temia na vida: a morte dele, Joaquim Olacyr.

			Talvez, você esteja se perguntando: O que tudo isso tem a ver com elefante não voar, inovação, disrupção e empreendedorismo? Tudo. Meu propósito nessa narrativa é compartilhar que inovação e disrupção não são conceitos muito distantes da sua realidade. Afinal, experiências desafiadoras, bem como os altos e baixos da vida, parecem ter papel fundamental no caminho disruptivo. No meu caso, desde 20 de julho de 2020, a Adriana Olacyr que eu fui e que eu seria precisou passar por uma jornada imersiva de autodisrupção. 

			Tentativas, erros e acertos: uma trajetória da qual ninguém escapa

			Na carreira de publicitária, trabalhei por mais de duas décadas como redatora, na criação de muitas agências. Criar para centenas de empresas, de portes e segmentos variados, trouxe a oportunidade de ampliar horizontes, conhecimentos e visão. Inovar nesse ambiente sempre foi determinante e acabei incorporando isso a minha pessoa. Nesse período, o chamado do empreendedorismo me alcançou e direcionei minha atenção para algo que os publicitários estão bastante acostumados a consumir: o café. Deixei o universo corporativo e, ao lado do meu marido, abrimos uma cafeteria gourmet no movimentado bairro de Santana, na zona norte de São Paulo/SP. Hoje, é muito comum encontrarmos bebidas variadas à base de café. Mas, em 2006, falar em caipiroska, frappuccinos e outras variedades de bebidas com esse ingrediente era inusitado. Essa foi uma experiência que, em termos de negócio, não resultou no que desejávamos, mas em relação à vivência nos enriqueceu muito. A evolução é feita por tentativas, erros e acertos. Assim, vamos do engatinhar para o andar, do andar para o correr e, a partir daí, poderemos alçar voos. E esse é meu objetivo com tudo isso, mostrar que você pode ser colocado em rota de decolagem, mesmo que seu plano de voo, até então, não tenha alcançado seus objetivos. 

			Em 2018, comecei um novo empreendimento, focado na criação e na sublimação de estampas para camisetas e canecas, com artes próprias. Sem loja física, toda atividade estava no comércio eletrônico. Foi então que, pouco tempo depois, começou o surto de covid-19. As transformações vieram ferozes e velozes. Mudanças sem precedentes aconteceram tanto no físico quanto no digital. De uma hora para outra, dados com variedade, volume e velocidade cada vez maiores passaram a circular pela web, o chamado big data. As redes sociais mudaram o comportamento dos indivíduos, os consumidores viraram coprodutores de conteúdo, influenciadores ganharam notoriedade. O marketing digital modificou de vez tudo o que eu sabia de mercadologia. Não bastasse toda essa turbulência, sem muita demora chegaria o período no qual eu teria de encarar e superar a perda da pessoa mais importante da minha vida. As mudanças não se importam se você está preparado. E lá estava eu, no meio de um doloroso luto e de uma crise existencial. Apesar de toda bagagem profissional, eu precisava ressignificar quase tudo ao meu redor e ressurgir das próprias cinzas, como a lendária fênix1. Não se altera aquilo que não se reconhece. Por isso, o primeiro passo foi rever meus pontos fortes, minhas preferências, meu modus operandi. Ou seja, me entregar a uma introspecção intensa para, a partir de então, me concentrar na expansão em termos gerais. 

			O que tudo isso pode ensinar sobre inovação e disruptividade?

			Muito. Afinal, a introversão é o ponto de partida de toda disrupção. Não é preciso criar uma super startup ou uma tecnologia para ser uma pessoa disruptiva. Se você quer mudar alguma coisa, que tal começar em um movimento autodisruptivo?

			Eu me senti desconstruída diante da morte, mas precisei me reconstruir o quanto antes, para sobreviver a tudo o que ainda estaria e está por vir. Autodisrupção também dá trabalho? Muito! Porém, é o que fará você sair de onde está para chegar aonde deseja.

			Leve em conta que, para isso, ampliar as áreas de conhecimento vai contribuir com o surgimento de novas ideias. Desde o início dessa minha jornada, fiz muito mais em dois anos do que em muitos anteriores. Passei de uma graduação para cinco pós-graduações. Fui experimentar o golfe, o parkour, o beach tennis, o violino e me tornei coautora deste livro. Enfim, estendi meu repertório para além de tudo o que estava acostumada e essa foi a mola propulsora para fora do meu fundo do poço. 

			Albert Einstein tem a seguinte frase: “Uma vez que você para de aprender, começa a morrer”. A partir disso tudo, a lição que tomei para mim é a de que eu não quero mais papo com a morte, pelo menos não onde eu possa controlar. E esse é o ponto em que você também tem o controle: na amplitude do seu conhecimento. 

			Um bom começo é reconhecer que você possui múltiplas inteligências e um potencial inexplorado que pode ser aperfeiçoado com estudo e empenho. Ingresse na trilha do desenvolvimento pessoal, conteste padrões e expectativas, as suas e as alheias. Reveja seus hábitos, atitudes e habilidades. Não conceda o protagonismo da sua vida para outra pessoa. Encare a autoconsciência como um dos grandes alicerces para sua realização. 

			Você já percebeu que disrupção não se aplica apenas às empresas. Os grandes disruptores de negócios se reinventam repetidas vezes. Descubra quais são os bloqueios que o impedem de inovar em algo. Lembre-se: você sempre terá uma escolha. Diante disso, a decisão e a atitude só cabem a você.

			Como você pode se tornar uma pessoa disruptiva?

			Por que você chegou a este livro? Curiosidade, indicação, escolha própria, certezas ou dilemas? Seja o que for, o fato é que ter este livro em mãos indica que você quer mudar seu contexto atual. 

			Ser disruptivo e inovador não é algo com começo, meio e fim. Na verdade, é um estilo de vida, uma forma de pensar e agir, em constante evolução.

			Não sabe por onde começar? Questione tudo o que disseram e dizem sobre seus pontos fortes e fracos. Questione, inclusive, o que você diz a seu respeito. Parece loucura? Contudo, mais louco ainda é ser definido pelo externo e permanecer nesse papel, como o elefantinho acorrentado. 

			Reflita sobre as seguintes questões: 

			Você diria que essa é sua melhor versão? Admira a pessoa que é hoje? Confia nas habilidades que tem? Busca viver experiências novas e aumentar seu repertório? O que gostaria de mudar? O que o impede de fazer essa mudança? Como pode transpor essa barreira? Quais são suas prioridades? Você tem dado a atenção e o tempo que elas merecem? Em quem você se inspira para fazer diferente? O que pode fazer de semelhante a essa(s) pessoa(s) para alcançar suas metas?

			Se conseguir respostas para essas perguntas, terá dado um passo em direção ao que veio buscar. Afinal, como disse o psiquiatra e psicoterapeuta suíço, fundador da Psicologia Analítica, Carl Jung, “Quem olha para fora sonha, quem olha para dentro desperta”. Desperte-se.

			Mais uma sugestão: aceite ser um aprendiz para a vida toda, o chamado lifelong learner. Foi assim comigo, decerto será assim com você. Contudo, nem a minha história nem a sua terminam por aqui. Entre o que foi dito, lido e incorporado, ainda há uma boa trajetória adiante, de prática, determinação, soft skills, erros e acertos.

			Quero complementar o que foi escrito aqui com a indicação de alguns testes de autoconhecimento e algumas palestras do TedX, que selecionei com o propósito de inspirar e ajudar você de diferentes maneiras. 

			Comece onde você está, use o que tem e faça o que pode. Mas faça sempre seu melhor. A adversidade é capaz de revelar toda a sua força e coragem. Michael Jordan, um dos melhores jogadores de basquete de todos os tempos, deu um testemunho que pode motivar seu percurso disruptivo: “Eu errei mais de 9.000 arremessos na minha carreira. Perdi quase 300 jogos. Em 26 oportunidades, confiaram em mim para fazer o arremesso da vitória e eu errei. Eu falhei muitas e muitas vezes na minha vida. E é por isso que tenho sucesso”.

			Fracassos, obstáculos, fundo do poço, incertezas… seja qual for o nome dado àquilo pelo qual você está passando, acredite na sua capacidade de superação e enfrentamento. Use este capítulo como estímulo à autodisrupção. Acredito que, dessa maneira, antes do que imagina, você terá seu brevê para pilotar outros projetos, que deixarão um legado de aperfeiçoamento, inovação e empreendedorismo. Desejo a você todo sucesso.

			Palestras TEDx recomendadas

			[image: ]

			Sobre autoconhecimento e as nossas inteligências múltiplas.

			TEDx São Paulo – Bruna Lombardi, atriz, escritora e palestrante.
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			Como pessoas comuns atingem resultados incríveis.

			TEDx Youth@EAB – Alex Bonifacio, escritor e palestrante.
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			Autoconhecimento e propósito de vida: felicidade. 

			TEDx Passo Fundo – Marcia Moraes, doutora em Psicologia e Educação.

			Testes de autoconhecimento
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			Seus pontos Fortes, pelo teste Clifton Strengths by Gallup.
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			Você pode comprar o livro Seus pontos fortes 2.0 e usar o código que vem nele, para fazer seu teste gratuitamente.
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			MTBI – 16 personalidades.

			Além desses, na internet é possível encontrar testes sérios que mostram quais são seus arquétipos dominantes, seu temperamento, eneagrama, entre outros. Essas são ferramentas bastante úteis no processo de autodesenvolvimento de que tratamos aqui.
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			Adriana Olacyr

			Publicitária formada pela Faap. Por mais de 20 anos, atuou como copywriter, tendo criado materiais para milhares de empresas renomadas do país. Atualmente, dedica-se ao marketing, tendo se pós-graduado em cinco especializações: Big Data e Marketing; Coolhunting; Inteligência Competitiva e Inovação em Marketing; Gestão de Projetos e Metodologias Ágeis; e Gestão de Pessoas, Liderança e Coaching. Profissional multipotencial, reúne talentos, paixões e diversas áreas de interesse, em uma combinação que gera infinitas possibilidades na carreira e em seu estilo de vida. Com facilidade de aprender e flexibilidade cognitiva, se envolve em diferentes projetos e funções. Já empreendeu como barista no setor de cafeterias gourmet. Também experimentou o segmento de moda e decoração, com uma empresa de estamparia e sublimação. A partir de uma grande perda familiar, deu início a um novo processo de profundas mudanças, tornando-se adepta do autoconhecimento como principal ferramenta disruptiva.
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1 Fênix é um pássaro da mitologia grega que, ao morrer, entra em combustão e, passado algum tempo, ressurge das próprias cinzas. Lendas dizem que ele era capaz de sobrevoar carregando um elefante.

				

			

		

	
		
			Automotivação com foco e ação

			2

			A vida, a empresa, os relacionamentos, os clientes, a conta bancária, são nossos caminhos do dia a dia. Isso é nosso presente. A maioria fica reclamando do passado, quando nem mesmo fez nada, apenas esperou acontecer. Às vezes, mesmo cansados, é melhor caminharmos mais alguns quilômetros só para chegarmos aonde a experiência nos fará melhor.

			por agenor brandalise

			A vida, a empresa, os relacionamentos, os clientes, a conta bancária, são nossos caminhos do dia a dia. Isso é nosso presente. A maioria fica reclamando do passado, quando nem mesmo fez nada, apenas esperou acontecer.

			Sim, a maioria fica sentada, uma espécie de hospício romântico. Não escreve seus sonhos, desejos, em uma folha de papel e sai procurando ajuda.  

			Em alguns lugares, necessitamos olhar com redobrada atenção para encontrar algo bom. Já outros lugares ou outras pessoas nos agradam de cara. Há uma química perfeita que não tem nada a ver com classe. Tem a ver com crenças e valores.

			Às vezes, mesmo cansados e estropiados, é melhor caminharmos mais alguns quilômetros só para chegarmos aonde a experiência nos fará melhor. Lembre-se de que somos a média das cinco pessoas com quem mais convivemos.

			Supervisor vs. supervisor

			Somos o contratante e o contratado; somos os nossos heróis, nossos anjos da guarda, como também somos nossos sabotadores, nossos vilões. Assim, é só FOCO e AÇÃO. As pessoas apoiam o mundo que elas ajudam a criar.

			Autodireção

			Devemos ser automotivados, pois o líder é um solitário, termina o mês ou o ano e ele já está pensando no dia seguinte, no mês seguinte, no ano seguinte. É confiante em tomar rápidas decisões, demonstra uma atitude para com os colaboradores bem positiva, sempre tem uma palavra de consolo. Quanto é sua boa vontade em aceitar novos desafios, pois problemas não existem. O que existe é desafio para seu momento de autoliderança.

			Habilidades com processos

			Trabalhar eficazmente com os outros e saber delegar. Desenvolver e manter processos e procedimentos que direcionem a inovação, o planejamento; definir metas de desempenhos, utilizar eficientemente o tempo, delegar, analisar problemas e tomar rápidas decisões. Equilibrar os resultados desejados da visão e dos planos com uma avaliação acurada da performance real e manter as pessoas responsáveis por resultados pré-determinados.

			Habilidades com pessoas

			Trabalhar eficazmente com pessoas mesmo não concordando com elas e resolver desacordos com eficácia. Contribuir para uma atmosfera, um ambiente de mais confiança e integridade. Mostrar respeito pelas opiniões dos subordinados e até incentivar que elas apareçam. Ajudar os engajados a verem as mudanças e até apoiar as oportunidades de crescimento. Qualquer ideia vale um elogio, pois a criatividade vem do nada. Desenvolver o potencial humano e fortalecer relacionamentos por meio da confiança e respeito mútuos – isso é liderança atuante, não chefia abstrata. Liderança é criar ambientes que levem as pessoas a atingirem objetivos maiores.

			Avaliação & coaching

			Agir rapidamente para resolver conflitos. Liderar eficazmente o crescimento e o desenvolvimento dos colaboradores, membros da equipe. Manter o ceticismo dentro dos limites. Ter uma escuta ativa é a ferramenta número um de qualquer coach, a segunda é saber perguntar. Todo cuidado é pouco. Não queira ganhar uma discussão, um ponto de vista: discussão não se ganha. Releva-se, aprende-se com ela. Enxergue sempre do ponto de vista da outra pessoa. 

			Autorresponsabilidade

			Gerencie o sistema, lidere pessoas. Você é (e deve ser) responsável pelas suas ações e seus resultados. Seja um exemplo. Tempo: quanto tempo você gasta para realizar seu trabalho? Custo: quanto custa o tempo que emprega para apresentar esse resultado? Qualidade: o mais alto custo é o maior ladrão de tempo que existe: a tirania do urgente em detrimento do importante. Fazer o certo sempre certo.

			“Bom” é inimigo de “melhor”

			1) Escute com os olhos 

			Desenvolva uma escuta ativa, escute mais com os olhos do que com os ouvidos. Quando escutamos com os olhos, entendemos de onde vem a informação.

			2) Enxergue do ponto de vista da outra pessoa

			Quase sempre ela tem uma melhor perspectiva do que eu.

			3) Fale somente o que interessa para a outra pessoa

			Seu cliente não sabe escutar com os olhos, então só fale o que realmente interessa a ele, guarde suas mágoas, rancores e frustações para seu psicólogo.

			4) Não discuta

			Não ganhamos uma discussão. Sempre perdemos.

			5) Feedback positivo

			Fale em público o que as pessoas fizeram de bom e em particular o que poderia ser melhor.

			Compromisso para construir confiança

			Tenha ou crie uma planilha de administração do tempo, e ocasionalmente a use pelo menos por uma quinzena. Anote, desde o momento em que você acorda, todos os seus passos, se possível de meia em meia hora. E você verá que não é tão produtivo como pensa que é. Sua autoconfiança vem, por incrível que pareça, de três coisas.

			1. 150 minutos de caminhadas semanais.

			2. Dormir no mínimo oito horas por dia.

			3. Socialização regada à água.

			Planejamento

			Refere-se ao resultado esperado. Não economize dados, informações.

			• Situação atual: descreva a situação atual, com todos os detalhes.

			• Objetivos: enumere-os, saiba exatamente o que quer, as ações a serem tomadas, uma a uma, com alternativas.

			• Tempo: estabeleça o tempo para todas as etapas.

			• Recursos: cada etapa tem um custo, uma pessoa, um tempo. Equilibre custos e benefícios.

			Tenha um Plano B, saiba sair pela tangente, pois vão aparecer obstáculos não previstos.

			• Avaliação: o êxito de uma tarefa está no acompanhamento. 

			Treinamentos

			O verdadeiro líder sempre estará atento a seu estilo de liderança – e essa observação elevará sua autoliderança. Devemos participar de dois a três treinamentos presenciais por ano.

			Coaching

			Coaching é um processo que o ajuda a ver o futuro. Identifica habilidades que você possui. Lida com o presente. Leva-o do ponto A ao ponto B, desde que você saiba o que quer.
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			Master coach formado pela Sociedade Brasileira de Coaching; master coach formado pela IDHECO; master leader coach formado pela IDHECO; master coach formado pelo Instituto Leeman. Master coach formado pela Febracis; meta coach formado pelo Instituto MC/NS; master practitioner formado pela Sociedade Brasileira de PNL; master practitioner formado pela SIPNL.
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			Entendendo a inovação disruptiva

			3

			O mundo continua evoluindo, construindo e destruindo valor, tanto nas organizações como no cotidiano das pessoas. Por falar em pessoas, não podemos perder a perspectiva de que são elas que fazem as coisas acontecerem. Esqueça-se das paredes, das fábricas, das ferramentas, de tudo o que seja consequência daquilo que fazemos. Entenda de uma vez por todas que será você a pessoa que provocará as mudanças ao longo da sua vida e que elas, as pessoas, mudarão o mundo e tudo o que orbita em volta dele. Abordaremos o tema disrupção neste capítulo, e nada melhor do que falar sobre elefantes que não voam. Será? Essa é a pergunta que fica. Reflita sobre isso.

			por alexandre stigert

			Atualmente, ouvimos muito sobre a tecnologia disruptiva: que ela provoca mudanças, destrói paradigmas e constrói outros a cada segundo.

			Quando mencionamos algo sobre elementos disruptivos, estamos dizendo que algo diferente aconteceu e que veio para mudar o status quo de uma empresa, de um círculo de amigos, de qualquer ambiente que esteja sujeito a mudanças sem determinar dia, hora e quem a fará.

			Vivemos em uma era de total disrupção. Esqueça a “receita de bolo da vovó”. Uma nova tecnologia, novo serviço, um novo canal de comunicação pode mudar sua vida e criar um efeito cascata na sociedade.

			Quem poderia imaginar que um telefone móvel se tornaria um computador de mão? Que tudo o que precisamos está ao alcance de um clique?

			Seguramente você já ouviu algo sobre fintechs, youtubers, Instagram, redes sociais e outros serviços e tecnologias que a cada segundo mudam você, mudam o meio onde você vive!

			Estamos rompendo tudo aquilo que fora estabelecido! Já ouviu falar da lei de Moore? Ela dizia que o ciclo de mudança e evolução dos semicondutores traria novos avanços a cada 18 meses. Esqueça isso! Esse paradigma foi totalmente destruído e vemos a cada momento novas tecnologias e serviços mais ágeis, mais digitalizados, mais intuitivos e que trazem conforto, agilidade e conforto para as nossas vidas!

			Estamos caminhando para o multiverso, para a realidade aumentada e virtual a passos largos a fim de introduzir a inteligência artificial no nosso dia a dia. Lembro-me de um filme, Minority Report, com Tom Cruise. Nesse filme, víamos a cognição, o reconhecimento facial propondo roupas de acordo com seu gosto pessoal, carros movidos a eletricidade e células de hidrogênio! Isso foi em 2002! Todos imaginávamos que aquilo era uma utopia e que os crimes nunca poderiam ser previsíveis. Lembra-se disso? Pois é, já temos essas tecnologias e serviços ao alcance das nossas mãos; e não se preocupe, isso é só o começo! Bem-vindo à era do impossível, que continuará acontecendo e mudando nosso jeito de ser, viver e interagir com as pessoas e as organizações.

			O conceito foi originalmente desenvolvido por Clayton M. Christensen, professor e acadêmico de Administração da Universidade de Harvard e autor do livro O dilema da inovação, da editora Mbooks. Porém, antes da edição do livro, Christensen já havia dados alguns insights sobre sua teoria da inovação disruptiva em um artigo publicado em 1995, coescrito com Joseph L. Bower. De acordo com  eles, a disrupção ocorre quando “uma empresa com menos recursos é capaz de desafiar com sucesso as empresas já estabelecidas”. Nesse caso, eles reforçaram a necessidade de romper paradigmas, pensar diferente, e não somente melhorar produtos e serviços que já estão estabelecidos e reconhecidos pela sociedade.

			A inovação disruptiva, também conhecida como tecnologia disruptiva, é um termo que descreve como um novo produto ou empresa – começando inicialmente com aplicativos ou ofertas simples – avança implacavelmente no mercado, substituindo empresas ou produtos estabelecidos. A inovação disruptiva altera a forma como as organizações existentes fazem negócios e impacta negativamente as empresas que não se adaptam.

			As empresas estabelecidas inovam; no entanto, a inovação é direcionada para seus segmentos de mercado mais sofisticados e exigentes. As empresas obtêm os maiores lucros cobrando preços altos nesses segmentos.

			A inovação disruptiva também torna os produtos ou serviços que, historicamente, estavam disponíveis apenas para consumidores ricos ou qualificados acessíveis à população em geral.

			Mesmo uma empresa menor, com poucos recursos, pode substituir uma empresa bem-sucedida e estabelecida. Isso pode acontecer quando a empresa menor visa aos segmentos de mercado que foram negligenciados pelas empresas estabelecidas porque esses segmentos podem não ser tão lucrativos quanto outros. Assim, à medida que as empresas maiores e estabelecidas continuam a melhorar os produtos e serviços para seus segmentos lucrativos, a empresa menor ganha uma posição no mercado de entrada ou alcança um novo segmento de mercado que as empresas estabelecidas não perceberam.

			Geralmente, empresas menores ou startups entram no mercado com tecnologias inovadoras. Elas usam essas tecnologias para fornecer produtos e serviços projetados especificamente para os segmentos de mercado que foram negligenciados pelas empresas líderes.

			A ruptura ocorre quando os clientes típicos das empresas estabelecidas começam a usar os produtos e serviços das empresas menores, em volume considerável. Enquanto as empresas estabelecidas se concentram na inovação sustentada, as startups e as empresas menores se concentram na inovação disruptiva.

			Quando a inovação disruptiva entra no mercado típico, as empresas líderes se adaptam à nova tecnologia em resposta à concorrência. No entanto, neste momento, a empresa de menor porte já se estabeleceu no mercado e teve tempo suficiente para refinar o modelo de negócios e o produto ou serviço oferecido. Sendo assim, reagir à concorrência com a nova tecnologia não será suficiente para a empresa estabelecida. Leva tempo e várias interações para desenvolver produtos; portanto, a recuperação torna-se difícil.

			Empresas disruptivas exploram tecnologias para fornecer produtos de diferentes maneiras. Muitos clientes hesitarão em mudar, apesar dos preços com desconto, até que a qualidade do produto ou serviço seja melhorada. E quando a qualidade do produto ou serviço melhora, um número considerável de clientes começa a usá-los, o que acaba derrubando os preços de mercado.

			Nos dias de hoje, esse processo foi acelerado com o advento da internet, da telecomunicação móvel e seus dispositivos.

			Mesmo nós, seres humanos, representados pela sociedade em geral, passamos pelo mesmo fenômeno quando a globalização quebrou as fronteiras do conhecimento, encerrado em certas partes do planeta, e tornou o conhecimento humano algo indivisível e coletivo. Passamos a viajar mais, conhecer novos mundos, novas culturas e empreender mais sem o medo de assumir os riscos inerentes aos processos inovativos. Ou seja, nos tornamos disruptivos e eliminamos barreiras, produtos e serviços que fizeram parte de nossas vidas até então.

			Tratemos um pouco de intuição, lógica e modelos não inventados, ainda.

			Se procurarmos na lógica a razão da inovação disruptiva, vamos encontrar um mundo sem lógica, apesar de os processos funcionarem como um mecanismo disciplinar orientados à inovação. Não pretenda pegar um pedaço de papel e começar a escrever um modelo para estruturar as ideias, teorias ou pensamento. Esse fenômeno acontece de maneira imprevisível, buscando acertar e errando, “disparando no que você viu e acertando no que você não viu!”

			Via de regra, um novo participante entra no mercado já existente com uma nova tecnologia ou um novo modelo de negócios, ou até mesmo com a combinação de ambos, entregando um novo tipo de valor totalmente diferente das ofertas de produtos e serviços estabelecidos e conhecidos pelo mercado. De acordo com Christensen (2011), em seu livro O dilema da inovação, uma estratégia de inovação disruptiva poderia se basear em uma proposta de valor, processos e recursos disponíveis. Neste sentido, o disruptivo é algo positivo, já que se trata de uma forma de inovar. Enfim, quando algo é feito de maneira radical, diferente e revolucionária, significa que estamos diante de uma proposta disruptiva.

			Não espere acontecer, faça acontecer!

			De modo geral, as pessoas têm certa dificuldade de sair da inércia, porque acreditamos que tudo virá até nós, que o sucesso está logo ali, esperando por nós. Essa crença não nos deixa abrir a mente, romper com a mesmice e sair em busca do que queremos construir para desfrutar de uma condição social adequada e alinhada com os nossos objetivos.

			Não existe uma regra ou uma fórmula matemática que nos ensine a romper a inércia, mas aqui vão algumas dicas para você refletir.

			Exercite sua imaginação! Pense naquilo que você gostaria de ser e não em ser o que você é. Se você não se desafiar todos os dias, acabará aceitando a monotonia do dia a dia.

			Arrisque com ou sem prudência! Pessoas que buscam superar os desafios geralmente encontram soluções simples para atingir suas metas. Você não fará nada errado se não errar. Dê-se esse direito.

			Converse, fale, se relacione! Conhecer pessoas e novos lugares é a ignição das mudanças. Entender as pessoas e novas culturas abre novos horizontes, novos caminhos, exercita a mente. Faça isso e você começará a descobrir que o que é errado para uns é certo para outros.

			Enfim, a fórmula mágica que você procura não existe. Você entenderá que você mesmo é o motor da disrupção criativa. Um certo cantor, em um certo momento escreveu uma música com o seguinte refrão: “vem, vamos embora, que esperar não é saber! Quem sabe faz a hora, não espera acontecer!” Acredite! Você pode!

			Casos de disrupção criativa

			Vejamos alguns bons exemplos, entre centenas deles, que mudaram nossa maneira de agir, atuar, interagir, de vivermos mais, de sermos mais produtivos com menos energia.

			O relógio do capitão Kirk do filme Jornada nas estrelas

			[image: ]

			Quem poderia imaginar que a ficção científica se tornaria realidade!

			Hoje temos entre nós relógios digitais que têm a capacidade de fazer e receber chamadas, além de inúmeras outras funcionalidades que tornaram o nosso modo de viver mais fácil e simples.

			Alguns desses dispositivos salvam vidas, por meio de mecanismos de ligações automáticas para médicos e hospitais; podemos medir nosso nível de oxigênio, planejar atividades físicas, encontrar lugares, ler notícias, previsão climática, jogar, usar calculadora, além de inúmeras outras funções. Ah! Também podemos consultar a hora do dia!

			E nos próximos cinco anos poderemos esperar novas funcionalidades, tais como medição de pressão sanguínea, glicemia no sangue, entre outras.

			Máquinas fotográficas de filme de rolo vs. mundo digital

			[image: Câmera fotográfica preta  Descrição gerada automaticamente]

			Não faz muito tempo, fotografar uma paisagem ou uma pessoa era uma atividade dividida em várias etapas: comprar a máquina, depois comprar o filme, tirar a foto, ir a uma loja de revelação e esperar alguns dias para receber suas fotos, e tudo isso sem saber se as fotos estariam nítidas ou simplesmente “queimadas”. A Kodak, empresa norte-americana, era a líder de mercado e, por incrível que pareça, já havia criado a primeira máquina fotográfica digital, entretanto; decidiu não apresentar a novidade e manter seu status quo.

			Pouco tempo depois, começaram a surgir as máquinas digitais e os telefones inteligentes (smartphones) eles quase deixarão de existir como organização por perderem o tempo correto para implementar a inovação, que eles mesmos já tinham dentro de casa.

			Atualmente, não vemos mais máquinas fotográficas digitais para uso familiar. Esse mercado agora pertence aos fotógrafos, os profissionais que contam com inúmeros recursos tecnológicos para criar uma verdadeira obra de arte. Quanto a nós, temos conosco um telefone inteligente com belas lentes ópticas para tirar (e depois produzir) aquela linda e perfeita foto que será compartilhada com familiares e amigos.

			Fica aqui a constatação de que a crença no status quo destrói valores, destrói empresas, destrói mercados. Portanto, nunca deixe de acreditar que você pode ser destronado rapidamente.

			Outro exemplo de grande inovação disruptiva é a Netflix. Inicialmente, oferecia um serviço de aluguel de DVD pelo correio e depois mudou para um serviço de streaming de filmes on-line baseado em assinatura. Durante a década de 1990, a indústria de aluguel de vídeo foi dominada pela Blockbuster. No entanto, nos anos 2000, a Netflix entrou no mercado e teve como alvo os segmentos ignorados pela Blockbuster e, assim, a Blockbuster começou a perder receita substancial.

			Mesmo quando a Netflix mudou seu modelo de negócios para um serviço de streaming on-line, a Blockbuster estava ganhando bilhões. Com seu serviço on-line acessível e mais flexível, a Netflix começou a atrair também não clientes. Em resposta à concorrência, a Blockbuster lançou seus serviços equivalentes. No entanto, neste momento, a Netflix já havia se estabelecido no mercado.
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